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O s consumidores
baianos têm pas-
sado por uma situ-
ação quase que im-
perceptível quando
vão até o super-

mercado fazer suas com-
pras. Isso porque, muitos
produtos têm sofrido
reduflação. O que significa
que o mesmo produto tem
diminuído de tamanho, mas
o preço tem se mantido o
mesmo, ou até mais caro.
Segundo um estudo do Ins-
tituto Brasileiro Planejamen-
to e Tributação (IBPT), a
reduflação tem reduzido o
poder de compra do brasilei-
ro em quase 4%.

Produtos como chocola-
tes, biscoitos, óleo e sabão
em pó são alguns dos que
sofreram com a reduflação.
Em 2023, segundo pesquisa
feita pela Consultoria Horus,
a barra de chocolate costu-
mava ter cerca de 140 gra-
mas. O sabão em pó, a caixa
pesava um quilo. São alguns
exemplos dos produtos que
sofreram a reduflação.

A equipe da Tribuna da
Bahia foi até um grande su-
permercado localizado na
região da Rótula do Abacaxi,

e percebeu a redução nos pro-
dutos. Uma caixa de sabão
em pó agora pesa 800 gra-
mas e o preço custa entre R$
12,90 e 16,49. A barra de cho-
colate foi o principal produto
que sofreu com isso. Agora a
guloseima agora tem 80 gra-
mas e o preço da unidade é
R$ 5. Além destes produtos
destacados, o óleo também
chamou atenção. A garrafa
deixou de ser um litro e agora
é 900ml, com o preço custan-
do entre R$ 12,90 e 16,90.

A dona de casa Simone
Soares, em entrevista a Tri-
buna da Bahia, falou como
isso tem impactado nas com-
pras. “Ah, vários produtos so-
freram com isso. Tenho repa-
rado isso já tem um tempo
quando vou fazer o supermer-
cado. Muitas coisas diminuí-
ram o tamanho, mas o preço
aumentou. Acho absurdo”, re-
clamou. A universitária Vitória
Estrela também reclamou so-

bre essa prática que as em-
presas têm promovido. “Isso
é revoltante e me deixa com a
sensação de estar sendo le-
sada. Às vezes nem percebe-
mos a quantidade ou tama-
nho do produto. Percebi isso
na lata de leite condensado.
Compro por dez reais, mas a
lata menor, tá custando R$
8,50. Um preço bem próximo
e em alguns casos o preço é
o mesmo. Acaba que o custo
aumenta e o tamanho dimi-
nui”, exclamou indignada a
universitária.

Alcyr de Castro, Gerente
de Projetos do IBPT, conver-
sou com a Tribuna da Bahia
e explicou como o consumi-
dor pode identificar a
reduflação. “Existe em vigên-
cia a Portaria 392/2021 do
Ministério da Justiça que es-
tabelece que em caso de al-
teração na quantidade vendi-
da em uma embalagem, o
consumidor deve ser informa-
do da alteração na própria
embalagem, por no mínimo
seis meses, portanto a aten-
ção do consumidor com rela-
ção às informações contidas
na embalagem é fundamen-
tal”, pontuou Alcyr.

Questionado se há algu-
ma regularização que possa
controlar ou informar melhor
os consumidores sobre a
reduflação. O gerente do IBPT

salientou que as relações de
consumo possuem uma fra-
gilidade, mas destacou que
há um Projeto de Lei 6.122/
2023 tramitando e uma vez
aprovado, traria menores im-
pactos aos consumidores ou
até mesmo, inibiria parte des-
sa conduta.

O economista Antônio
Carvalho explicou sobre os
pós e contras da prática para
a Tribuna da Bahia. “A
reduflação exerce dois impac-
tos na economia. Um positi-

Produtos perdem peso e tamanho, mas preços são altos

vo, quando mantém os níveis
de produção da indústria, os
quais seriam reduzidos se
houvesse o repasse dos cus-
tos no preço final, isso ajuda
a manter a atividade econô-
mica, os níveis de empregos
e geração de renda. E um
negativo, gerado pela perda
do poder de compra das fa-
mílias em virtude dessa prá-
tica de inflação disfarçada, o
que penaliza, principalmente,
as famílias mais vulneráveis”,
detalhou o economista.

ECONOMIA
Nova prática possui pós e contras para consumo

 Que a Bahia é a terra
do acarajé, todo mundo já
sabe. Que a Bahia é,
também, a terra do cacau,
não existe dúvida. Agora, o
destino quer ser conhecido
pela cachaça de qualidade
que produz. Com essa
intenção, a Secretaria de
Turismo do Estado (Setur-
BA) participa da 33ª
Expocachaça, feira conside-
rada a vitrine mundial da
bebida genuinamente
brasileira, no Center Minas
Expo, em Belo Horizonte. O
evento foi aberto nesta
quinta-feira (4), com progra-
mação que segue até
domingo (7), incluindo
feiras de cervejas e doces e
atrações musicais.

Cachaça da Bahia
ganha projeção
como produto
turístico na vitrine

Estado entrega
obras e impulsiona
desenvolvimento
em Araci

Produtos  como
chocolate, oléo e
biscoito estão
com menor
embalagem, mas
com o mesmo
preço

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIÁRIO

Centro de pesquisa das
OSID completa 25 anos

Entre as estratégias para a promoção da saúde, a
imunização ainda é uma das formas mais eficazes de
prevenir doenças e salvar vidas. Em pleno mês de
celebração do Dia Nacional da Ciência e do Pesquisador
(8 de julho), a atuação do Brasil no desenvolvimento de
vacinas acumula reconhecimento através do trabalho de
núcleos como o Centro de Pesquisa Clínica (CPEC), das
Obras Sociais Irmã Dulce (OSID). Localizada em Salva-
dor, a unidade completa 25 anos em 2024, destacando-
se tanto no cenário nacional, com a participação decisiva
na avaliação de imunizantes contra a Covid-19, o
Papilomavírus Humano (HPV) e a Chikungunya –
atualmente em fase de registro para distribuição, quanto
em âmbito internacional, com mais de 130 publicações
em revistas médicas e científicas renomadas.

O uso exacerbado de te-
las prejudica o público infan-
til de diversas maneiras: per-
da ou diminuição do contato
com a natureza, com colegas,
amigos, parentes, danos à
visão, dentre outros.

Conforme alguns artigos
científicos, a luminosidade
dos aparelhos pode acarre-
tar ainda em distúrbios de
sono, alterações na atenção
e memória. Além disso, pode
haver alteração cerebral, pois
quanto maior o uso dos ele-
trônicos, maior é a quantida-
de liberada de dopamina.

Tempo excessivo de telas pode afetar
saúdes física e mental de crianças

 É na infância que se
constroem as bases para to-
das as relações que serão
estabelecidas no futuro. Se a
criança deixa de estar em um
ambiente social, comparti-
lhando ideias, brincadeiras,
utilizando a criatividade, pos-
sivelmente se tornará um
adulto com mais dificuldade
nessas áreas.

Além disso, diversas pes-
quisas abordam a relação
entre o excesso de telas e o
sedentarismo. Muitas crian-
ças deixam de praticar ativi-
dades físicas, o que pode re-

sultar em alterações na pres-
são arterial, glicemia e coles-
terol, por exemplo.

 “Nossa escola tem espa-
ços de aprendizagem varia-
dos, com experiências imer-
sivas na natureza, e oportuni-
dades de conhecimento em
diversos lugares. Também
realizamos gincanas e esti-
mulamos as práticas espor-
tiva e artística. Além disso,
para nós, a educação socio-
emocional é tão importante
quanto a acadêmica”, afirmou
Bianca Begrow, diretora da
Gurilândia Pituba.

 

Com investimentos que
ultrapassam R$ 85 mi-
lhões, o governador
Jerônimo Rodrigues entre-
gou, nesta quinta-feira (4),
em Araci, no Território do
Sisal, um pacote de obras
que vai beneficiar direta-
mente 48 mil habitantes do
município. Uma escola em
tempo integral, Delegacia
Territorial e Pelotão da
Polícia Militar, praças, um
ponto do Serviço de Atendi-
mento ao Cidadão (SAC),
Espaço Colaborar, pavimen-
tações em ruas e na BA-
408, uma unidade de
beneficiamento de milho e a
requalificação de uma
cozinha comunitária foram
inaugurados.
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